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Portugal felizmente está a melhorar os níveis de turismo embora não atingido ainda 

os valores de antes da pandemia. 

Apesar de todos os constrangimentos o setor do turismo mais uma vez reinventou-

-se e conseguiu com um esforço e coragem surpreendentes superar grande parte 

dos problemas originados pela pandemia. 

Como pontos negativos para a recuperação do setor estão a falta de pessoal, que se 

verifica em quase todos

Os setores da ecomomia, mas principalmente  a crise europeia aeroportuária que é 

um exemplo de como muitos não conseguiram prever o futuro,  inovar e sobretudo 

cumprir cabalmente a sua função na sociedade. 

A pandemia levou a uma redução substancial de postos de trabalho no setor aero-

portuário e nas companhias aéreas que não souberam ou não puderam resolver o 

problema atempadamente apesar de haver previsões de que o número de viajante 

ia aumentar substancialmente durante o período de férias. 

O problema em Portugal é particularmente grave visto não ser um problema pro-

vocado como acontece em toda a Europa por um deficiente plano de recursos hu-

manos que afeta linhas aéreas e pessoal dos aeroportos, mas além disso junta-se o 

problema de infra estruturas. 

50 anos para resolver onde vai ser construído o novo aeroporto de Lisboa que depois 

de aprovado levará mais de 10 anos a ser construído é no mínimo falta de visão es-

tratégica e uma inércia inadmissível, e que pode põr em causa importantes setores 

da nossa debilitada economia 

Espero que este ano o turismo não tenha que enfrentar quebras por falta de paciên-

cia dos putativos clientes para aguardar horas no aeroporto terem voo de regresso 

cancelados por dias e muitas vezes problemas graves com a entrega e extravio de 

bagagem. 

A equipa da TecnoHotel Portugal ótimo bom verão para todos. n

H. M. C. Botelho de Lemos, 
Consultor editorial

P a r a  v i a j a r  é  n e c e s s á r i o 
s e r  r e s i l i e n t e
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A IMPORTÂNCIA DE COMUNICAR

COMUNICAÇÃO TOTAL COM O SETOR

Um plano de comunicação eficaz gera maiores possibilidades de venda.

Com todas as suas marcas, a MediaNext e Peldaño é o elo de comunicação entre todos os players do setor. Isso signifi-

ca que a sua marca chegará ao seu público-alvo, graças a todos e a cada um dos nossos canais de comunicação, bem 

como às nossas bases de dados. Sabemos a importância que a sua marca tem para o setor, por isso oferecemos -lhe o 

maior leque de oportunidades para ter presença e relevância dentro do mesmo.

Plano de

comunicação

Marca Clientes

A comunicação eficaz é 20% o que dizemos e 80% como dizemos.

T E C N O H O T E L
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D I S T R I B U I Ç Ã O

N O T Í C I A S

M A R K E T I N G

S U S T E N TA B I L I D A D E G E S TÃ O

n 
Para viajar é necessário ser 
resiliente

n 
O que são tentHotéis?: No 
caminho entre o hotel e o hostel

n 
Vendas diretas e intermediação: 
Como será o mapa de 
distribuição?

n 
GLION celebra o 60º 
Aniversário com muitas 
atividades

n

Les Roches promove a 
sustentabilidade com veículos 
elétricos da Activacar para 
alunos e professores
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“Be Our Guest” recebeu João Pedro Figueira para 
discutir as “boas práticas no controlo de custos de uma 
unidade hoteleira”

Decorreu no dia 27 de junho a segunda conversa “Be Our Guest”, o novo projeto da 

ADHP – Associação dos Diretores de Hotéis de Portugal. A sessão recebeu João Pedro 

Figueira, Diretor de Operações da Ace Hospitality Management.

As conversas “Be Our Guest” convidam diretores de hotéis de referência a falar sobre 

as suas experiências profissionais, a hotelaria e o setor do turismo e são organizadas 

pela ADHP na última segunda-feira de cada mês, às 19h.

A moderação da sessão ficou a cargo de Fernando Garrido, Presidente da ADHP. 

Em discussão esteve o tema “Boas práticas no controlo de custos de uma unidade 

hoteleira”.

A ADHP disponibilizou a segunda conversa “Be Our Guest” no seu canal de YouTube: 

https://youtu.be/Yanygjxf6rc

Numa sessão que contou com diversos associados da ADHP e players do setor, João 

Pedro Figueira abordou temáticas centrais na discussão do controlo de custos, cada 

vez mais relevante “pela conjuntura atual”. O Diretor de Operações da Ace Hospitality 

Management destacou o papel de um bom controlo de custos para a implementa-

ção de uma estratégia sólida. “Permite entender melhor o negócio, ajuda a tomar de-

cisões fundamentadas, permite criar um histórico importante para novas estratégias, 

é uma excelente ferramenta de budget, deteta de forma fácil desvios que podem ser 

corrigidos a tempo útil”, explicou. n

A segunda conversa da série “Be Our Guest” teve lugar no dia 27 
de junho e versou sobre a o impacto do controlo de custos no 
desempenho financeiro dos hotéis. Gravação encontra-se disponível 
no YouTube
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Falar do Hotel Londres é falar da história e das histórias do Estoril, município de 

Cascais, e onde o turismo organizado em Portugal nasceu. 

Hotel sexagenário nascido em 1959 pelas mãos de António Aguiar, homem visionário 

que viu neste espaço ainda em construção, o início de um percurso marcante para 

o turismo e hotelaria. Assim nasce a 30 de Maio, com 30 quartos à época e com uma 

localização privilegiada o Hotel Londres. 

Em pouco tempo de existência tornou-se ponto de encontros políticos e sociais, com 

a presença de várias figuras públicas nacionais e internacionais como os marqueses 

de Cáceres, a família real espanhola, a princesa Helena da Roménia, entre outros. 

As suas míticas festas de Carnaval e Passagem de Ano faziam as delícias de quem por 

lá passava. Foi nesse momento que bandas como o Quarteto 1111, José Cid e Paulo 

de Carvalho fazem parte do cartaz. 

O Hotel Londres, que completou em Maio deste ano o seu 63o aniversário, recorda 

o seu passado com o orgulho de quem faz parte da história do turismo do Estoril e 

Cascais mas orgulha-se do seu presente e da forma como se foi adaptando às ne-

cessidades dos seus hóspedes. Hoje, com 118 quartos, piscina, bar e restaurante, 

passou pela pandemia sem nunca ter fechado portas e encara o futuro com grande 

entusiasmo e preparado para fazer mais e surpreender sempre quem o escolhe para 

se hospedar no Estoril. 

Para negócios, ou a lazer, este hotel é uma referência pelas suas instalações, serviços 

e equipa de profissionais que no Hotel Londres trabalha. 

O Hotel Londres é uma referência na hotelaria local e nacional, com 63 anos de his-

tória e tradição e um ADN assente no gosto pela arte de bem receber, representado 

pela assinatura, “Hosting happy moments”. 

Somos uma referência para os nossos hóspedes e visitantes, que podem desfrutar 

tanto dos nossos magníficos quartos como dos espaços comuns, onde se destacam 

o restaurante Sal & Pimenta, com confecção nacional de alta qualidade, e o Bar, com 

vista para a piscina de água salgada e aquecida, onde se podem apreciar os nossos 

Gins e Cocktails de autor. Finalmente, não esquecer as salas e espaços para empresas 

e reuniões, vocacionados para eventos até 50 pessoas, que têm registado grande 

procura por clientes empresariais e institucionais. n

Venha visitar-nos, e descobrir o novo Hotel da sua vida.  – Rui Ventura, Director-Geral. 

Hotel Londres, 63 anos a marcar o Turismo no Estoril
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O Hilton Vilamoura recebeu, pelo nono ano consecutivo, o galardão Green Key em 

reconhecimento das boas práticas ambientais e sociais implementadas no resort.

“É uma enorme honra receber esta distinção pelo nono ano consecutivo. Para nós, o 

Green Key tanto é um reconhecimento do trabalho que ano após ano temos vindo 

a implementar ao nível das boas práticas de gestão sustentável e de responsabilida-

de social, como uma motivação para nos mantermos na vanguarda do turismo res-

ponsável e amigo do ambiente”, explica Nuno Braga Lopes, Diretor Geral do Hilton 

Vilamoura.

A cerimónia de entrega do galardão Green Key 2022 teve lugar no dia 21 de junho 

no Centro de Investigação e Monitorização das Furnas, na Povoação, Açores.

O programa Green Key visa promover o turismo sustentável e responsável através do 

reconhecimento de empreendimentos turísticos, alojamentos locais, parques de cam-

pismo, restaurantes e centros de conferência que adotem boas práticas ambientais 

e sociais. O programa Green Key é desenvolvido pela Foundation for Environmental 

Education, está presente em 65 países e conta com uma rede de cerca de 3200 

estabelecimentos.

Hilton Vilamoura recebe galardão internacional 
Green Key pelo nono ano consecutivo
O resort algarvio volta a ver distinguida a sua política de 
sustentabilidade social pela qual a marca Hilton é conhecida

Para obter a distinção Green Key, os empreendimentos turísticos devem reunir uma 

série de critérios, entre os quais a gestão ambiental e de resíduos, a formação dos 

profissionais, a consciencialização dos clientes, a responsabilidade social e a poupan-

ça de recursos.
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O Hilton Vilamoura tem adotado um conjunto de me-

didas que visa colmatar o impacto ambiental da uni-

dade e promover um turismo sustentável. O resort al-

garvio leva a cabo a estratégia Travel with Purpose do 

grupo Hilton, que incide sobre duas grandes áreas de 

impacto: o impacto ambiental (a nível do consumo de 

energia e de água e do desperdício) e o impacto so-

cial (que abrange serviço comunitário, oportunidades 

para os jovens, auxílio humanitário e desenvolvimento 

inclusivo). No horizonte está o objetivo de reduzir para 

metade a pegada ecológica do grupo Hilton até 2030.

Entre as medidas implementadas no Hilton Vilamoura 

contam-se a formação ecológica da equipa; a recicla-

gem na totalidade do resort; a redução do consumo 

de plásticos de utilização única e a substituição por 

produtos biodegradáveis; a utilização de detergentes 

ecológicos, bem como papel e recipientes amigos do 

ambiente; a redução do desperdício através da contri-

buição para programas alimentares locais; a poupan-

ça energética por via da regulação da iluminação; e as 

medições das emissões de CO2 anuais.

À semelhança das outras unidades do grupo, o Hilton 

Vilamoura recorre ao sistema LightStay, através do qual 

monitoriza o seu desempenho ao nível da sustentabili-

dade. Esta ferramenta permite ao resort estabelecer ob-

jetivos concretos para a redução de custos com energia, 

água e resíduos, bem como controlar a extensão das 

medidas que implementa. O Hilton Vilamoura colabo-

ra também com organizações internacionais como a 

World Wildlife Fund.

O grupo Hilton foi uma das primeiras organizações mun-

diais a dotar toda a sua cadeia de hotéis – incluindo o 

Hilton Vilamoura – com certificações ISO para gestão 

ambiental, gestão de qualidade e gestão de energia. n
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Hotéis PortoBay premiados pelo TripAdvisor

Todos os hotéis do grupo madeirense PortoBay foram 

distinguidos pelo TripAdvisor com o prémio Travelers’ 

Choice, uma das mais importantes plataformas de via-

gens do mundo que reúne informações e opiniões re-

lacionadas com turismo e hotelaria.

Na categoria Traveler’s Choice Best of the Best, onde 

apenas 1% dos hotéis presentes no TripAdvisor surgem, 

as unidades PortoBay foram distinguidas nas seguintes 

seleções:

 

TOP 25 Melhores Hotéis - PORTUGAL
14º PortoBay Flores

 

TOP 25 Melhores Hotéis de luxo - PORTUGAL
10º PortoBay Flores

14º Les Suites at The CliffBay

25º The CliffBay

TOP 25 Hotéis para romance - PORTUGAL
17º Porto Santa Maria

TOP 25 Hotéis para estadias de curta duração 
- PORTUGAL
6º Les Suites at CliffBay

Por fim, na categoria Traveler’s Choice, onde apenas 

cerca de 10% dos hotéis presentes na plataforma são 

distinguidos, o grupo surge presente com todos os 

hotéis, sendo eles Les Suites at The Cliff Bay, The Cliff 

Bay, Porto Mare, Eden Mar, The Residence, Porto Santa 

Maria, PortoBay Serra Golf, PortoBay Falésia, PortoBay 

Liberdade, PortoBay Marquês, PortoBay Flores, PortoBay 

Teatro, L’Hotel PortoBay São Paulo, PortoBay Rio de 

Janeiro e PortoBay Búzios.

“Olhamos para estas distinções com enorme orgulho 

uma vez que refletem diretamente o apreço dos nossos 

hóspedes. Estes prémios resultam da compilação anual 

de reviews e classificações realizadas diretamente pe-

los próprios viajantes, por isso, surgir com todos os ho-

téis, numa plataforma global representa uma enorme 

vitória. Todo o esforço, dedicação e trabalho que temos 

vindo a desenvolver no grupo PortoBay, ainda mais em 

tempos tão complexos como os que vivemos, fazem 

assim ainda mais sentido”, refere António Trindade, CEO 

do grupo PortoBay. n

Grupo madeirense alcança TOP25 em quatro 
categorias diferentes, mas sai reconhecido em 
todos os hotéis

Sobre PortoBay Hotels & Resorts
O grupo PortoBay é responsável por 15 unidades 

hoteleiras: 12 em Portugal (7 na ilha da Madeira, 1 

no Algarve, 2 em Lisboa e 2 no Porto) e 3 unidades 

no Brasil (Rio de Janeiro, Búzios e São Paulo). Tem 

cerca de 3350 camas nos segmentos de 4 e 5 estre-

las em ambiente urbano e de resort. Com sede na 

ilha da Madeira, PortoBay Hotels & Resorts é o gru-

po português mais premiado internacionalmente 

e com uma elevada taxa de fidelização e reconhe-

cimento por parte dos hóspedes.
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Neya Porto Hotel fez Inauguração 
e Recebeu a certificação LEED 
GOLD

Após um período de soft 

opening por imperativos 

da pandemia covid, o 

NEYA Porto Hotel levou a 

efeito a sessão oficial da 

sua inauguração, assina-

lada pela outorga dos di-

plomas e descerramento da placa da certificação LEED Gold.

O LEED Leadership in Energy and Environmental Design, é um certificado interna-

cional que avalia a sustentabilidade dos edifícios, desde o design à manutenção, 

passando pela construção e operação.

Com um investimento de 18 milhões de euros, cofinanciado em cerca de seis mi-

lhões pelo COMPETE – Portugal 2020, o projeto foi desenvolvido pelos gabinetes da 

PK Arquitetos, Lda e Colodd, Lda, tendo por objetivo transformar parte das ruínas do 

antigo Convento Madre Deus de Monchique no NEYA Porto Hotel, cujo processo de 

construção contou com a assessoria ambiental da empresa ‘Edifícios Saudáveis’ para 

gestão de todo o processo até à certificação LEED.

Grupo Shiji reforça gestão com 
Wolfgang Emperger
Grupo Shiji reforça gestão apresentando  

Wolfgang Emperger como Vice-Presidente  

Sénior para a Europa, África e região do Reino 

Unido e Irlanda.

Sobre o Grupo Shiji
O Grupo Shiji é uma empresa multinacional 

de tecnologia que fornece soluções e serviços 

de software para empresas nas indústrias de hotelaria, serviço alimentar, retalho e 

entretenimento,

desde a plataforma de tecnologia de hotelaria, soluções de gestão hoteleira, siste-

mas de alimentação e bebidas e retalho, gateways de pagamentos, gestão de dados, 

distribuição online e muito mais.

Fundado em 1998 como fornecedor de soluções de rede para hotéis, o Grupo Shiji 

conta hoje com mais de 5.000 colaboradores em mais de 80 subsidiárias e marcas 

em mais de 23 países, servindo mais de 91.000 hotéis a nível internacional, 200.000 

restaurantes e 600.000 pontos de venda a retalho. n

Para mais informações, visite: www.shijigroup.com
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O grupo Vila Galé acaba de abrir mais um resort com ‘tudo-incluído’ no Brasil: o Vila 

Galé Alagoas. Construído de raiz na Praia de Carro Quebrado, em Alagoas, a cerca de 

40 minutos da capital, Maceió, representou um investimento de 150 milhões de reais.

E é o maior empreendimento do género neste estado brasileiro, muito procurado 

pelos seus coqueiros, mar verde-esmeralda e as famosas falésias multicoloridas.

O Vila Galé Alagoas conta com 513 quartos, quatro piscinas, sete restaurantes, cinco 

bares, Clube Nep para as crianças com parque aquático, Satsanga Spa & Wellness, 

discoteca, centro de convenções com 2.000 m2 e várias zonas de lazer e desportivas.

As pizzas e massas das pizzarias Massa Fina, os petiscos da Cervejaria Portuguesa, 

a gastronomia mediterrânica do restaurante Inevitável e os buffets do Versátil são 

algumas das opções gastronómicas do resort. Já no ‘Museu Do Sertão’ são servidos 

pratos típicos do estado de Alagoas e há ainda o restaurante NEP, com alimentação 

infantil e integralmente pensado para as crianças.

“Conseguimos superar todas as dificuldades e cumprimos a nossa meta de abertu-

ra, graças ao gigantesco esforço das equipas Vila Galé e de todo o pessoal em obra. 

Estamos muito orgulhosos do novo resort e de termos uma unidade em Alagoas”, 

afirma o presidente e fundador da Vila Galé, Jorge Rebelo de Almeida.

Seguindo a estratégia da Vila Galé de associar lazer e cultura, também o Vila Galé 

Alagoas é uma unidade temática: homenageia os escritores de língua portuguesa de 

Portugal e do Brasil. Os quartos têm sempre uma referência a um escritor. Na receção, 

os mais célebres escritores mundiais foram homenageados com estátuas realistas. 

As escritoras também têm uma exposição própria e há uma galeria dos 54 prémios 

Nobel da Literatura.

“Além dos escritores tradicionais, não deixamos de fora a realidade local e regional. 

Valorizámos o hotel com artesanato, gastronomia e cultura alagoana. Para isto, criá-

mos o restaurante Museu do Sertão”, explica Jorge Rebelo de Almeida.

Este é o 10º empreendimento da Vila Galé no Brasil e vem reforçar a sua posição como 

maior rede de resorts no país. O Vila Galé Alagoas gerou 300 postos de trabalho e até 

ao final do ano, a previsão é que chegue a 450.  n

Vila Galé abre mais um resort com ‘tudo-incluído’ no Brasil.
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A JUNG Portugal marca presença no Archisummit 2022

A JUNG Portugal tem o prazer de anunciar que estará 

presente na 6ª edição do archisummit 2022, o único 

Summit internacional de Arquitetura em Portugal, de 

13 a 15 de Julho.

Em debate estará o presente e o futuro da arquitetura, 

sem esquecer as inovadoras soluções construtivas do 

mercado, com a presença de grandes nomes da arqui-

tetura nacional e internacional.

O local eleito desta edição é o Palácio Ford na cidade 

do Porto – um antigo edifício abandonado e devolu-

to que foi stand e serviço de assistência a viaturas da 

marca “Ford“ durante a primeira metade do século XX. 

O Archi Summit nasceu no Porto, e seis anos depois, 

regressa à cidade que o viu nascer.

Iremos apresentar algumas das nossas principais novi-

dades, destacando os novos acabamentos em branco 

e preto mate para as séries LS990 e LS1912 e as tec-

nologias para o controlo inteligente de edifícios que 

a JUNG dispõe para o setor da habitação, hotelaria e 

escritórios.

Venha descobrir as novidades JUNG. n
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Hotéis hiper conectados: os serviços 
tecnológicos mais valorizados pelos hóspedes
O atual viajante, seja a turismo ou a negócios, exige conexão rápida à Internet, HDTV, IPTV, 
possibilidade de realizar videoconferências, check out no quarto, streaming de vídeo, controle 
digital de temperatura e intensidade de luz, sistema digital de cortinas, comunicação do seu 
telemóvel com a receção, entre outros serviços.
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Ciente da transformação digital pela qual 

passa o setor hoteleiro, a Furukawa 

Electric, empresa japonesa que fabrica 

soluções completas de infraestrutura de redes de co-

municações, compartilha as cinco tendências que os 

hóspedes esperam ver nos hotéis cada vez mais:

1. Fibra óptica até o quarto
Estas redes óticas aumentam exponencialmente o va-

lor dos serviços prestados por um hotel, permitindo a 

implementação de soluções como segurança através 

de imagens, controle de acesso por reconhecimento 

facial, personalização de quartos, check-in/out auto- 

matizados, sinalização digital e outros que também irão 

melhorar a experiência do usuário e aumentar a recei-

ta dos proprietários. Além disso, a fibra garante maior 

segurança para os dados transmitidos.

2. Redes à prova de futuro
Deve-se ressaltar que o maior desafio é ter consciên-

cia da importância da tecnologia em todos os âmbi-

tos para que o setor do turismo possa caminhar de 

mãos dadas com as redes 5G. Além de poder baixar 

conteúdo em uma velocidade maior, o 5G permite 

o desenvolvimento e implementação de tecnologias 

que eram limitadas pelo 4G. Em outras palavras, a co-

nexão entre dispositivos inteligentes será muito mais 

eficiente.

3. Big Data, a favor dos hóspedes
Os hotéis compilam, cruzam e analisam as informações 

relevantes que geram dos seus clientes e que permitem 

definir os seus gostos e necessidades (como a tempe-

ratura ideal no quarto por exemplo). A principal função 

do Big Data é misturar os dados que o hotel já possui 

com estudos de perfis de clientes nas redes sociais, bem 

como personalizar o serviço, melhorar a estratégia de 

marketing e a satisfação do cliente e, assim, estar na 

vanguarda do setor.

4. Inteligência Artificial 
A Inteligência Artificial é outra das tendências que vem 

ganhando maior destaque dentro das soluções tecno-

lógicas do setor turístico. Algumas cadeias de hotéis já 

introduzem entre os seus serviços assistentes virtuais 

que vão ajudar o cliente a gerir os serviços hoteleiros 

ou que podem ajudar a personalizar o ambiente do seu 

quarto (temperatura, luz, cortinas, música, televisão...).

5. Tecnologia móvel
O telemóvel tornou-se um guia turístico, uma agência 

de viagens, um localizador dos melhores restaurantes, 

um mapa, etc. Ele está presente durante todas as eta-

pas do processo de compra. De fato, de acordo com 

o TripAdvisor, 45% dos usuários usam o smartphone 

para tudo relacionado às suas férias.

É por isso que surge a necessidade de adaptar a comu-

nicação e os serviços dos hotéis a estes dispositivos. 

Uma vez que, tendo a sincronização de seu voo, sua 

reserva de hotel, suas preferências, seus planos, entre 

outros, em um único dispositivo, isso tornará sua expe-

riência muito mais agradável. 

Solução Laserway:
A Furukawa oferece ao setor hoteleiro uma solução 

capaz de integrar os diversos serviços dentro de um 

sistema de comunicação unificado, otimizando os es-

paços de gestão e instalação física, contribuindo tam-

bém para o cuidado do meio ambiente e ainda com 
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grande economia no custo de instalação. A Solução 

é baseada em elementos óticos passivos que podem 

transferir dados por meio de pulsos de luz em longas 

distâncias, sem a necessidade de eletricidade (evitan-

do assim problemas como interferência eletromagné-

tica). Além disso, é ecológica e eficiente, pois permite 

otimizações de até: 70% de economia em cabos; 35% 

de economia em racks; 95% de economia em portas; 

70% de economia de espaço; 80% de economia em 

plástico e 70% de economia de energia. Em resumo, 

pode gerar economias de CAPEX de até 50% e 70% de 

OPEX.

Esse é um diferencial relevante do Fun Island Resort 

& Spa, um resort tropical, moderno e elegante, na 

República das Maldivas, que apostou na solução ótica 

da Furukawa para oferecer aos seus clientes o que há 

de melhor em conectividade - e, com isso, uma exce-

lente experiência de acesso aos mais diversos serviços 

de comunicação.

Neste resort, os clientes têm acesso ao serviço triple-

-play – internet, telefonia e IPTV - por meio de um único 

canal de conectividade. São mais de 150 pontos de rede 

(um por villa) que cobrem toda a extensão do comple-

xo com tecnologia ótica. “É uma solução económica, 

uma vez que proporciona transmissão de dados em 

alta velocidade a distâncias de mais de 100 metros, o 

que não é possível numa rede LAN tradicional”, afirma 

o diretor de Tecnologia do Complexo.

“A tecnologia Laserway da Furukawa é uma solução 

escalável e preparada para o futuro, que vai facilitar 

a expansão do grupo Villa Hotels nos próximos anos”, 

conclui Ali Hammad  n
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As redes no coração da hotelaria
Depois de dois anos de confinamento e 
subsequente transformação dos processos 
de negócio, as empresas vêm-se desafiadas 
a garantir os mesmos níveis de qualidade de 
acesso que os utilizadores passaram a tomar 
como garantido.

Margarida Bento, Media Next

Estejam a viajar por lazer ou motivos profis-

sionais, os hóspedes esperam que os ho-

téis sejam uma casa longe de casa, com 

as mesmas condições de conetividade e mais alto nível 

de personalização da experiência. Enquanto esta já era 

a realidade do setor há vários anos, a pandemia veio a 

transformar estas expectativas ainda mais no que toca 

à conetividade. Devido à necessidade de adaptar as 
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redes domésticas aos requisitos do teletrabalho, a maioria dos hóspedes tem agora 

standards muitíssimo mais elevados para a rapidez da internet. Adicionalmente, hós-

pedes em viagens de trabalho esperam desfrutar de uma conetividade adequada à 

realização de videochamadas.

Isto vem, naturalmente, a colocar uma enorme pressão nas redes de WiFi dentro dos 

hotéis.

Por outro lado, é mais importante que nunca oferecer ao hóspede uma experiência 

personalizada, unificando o melhor de dois mundos: uma casa longe de casa, adap-

tada às suas preferências, oferecendo no entanto todas as amenidades adicionais 

esperadas da estadia num hotel. Como tal, as tecnologias de IoT são cruciais, seja do 

lado do hóspede – controlo das condições e equipamentos dentro do quarto a partir 

de uma app, realização de reservas dentro e fora do hotel, pagamentos automáticos, 

etc – como do lado operacional, para garantir que toda a logística ocorre de forma 

mais eficiente possível. Erros, atrasos, qualquer coisa que venha a causar fricção na 

experiência do cliente é inaceitável no ambiente cada vez mais competitivo do setor. 

Todas estas tecnologias dependem de redes robustas, rápidas, resilientes e seguras.

Como tal, apenas é possível dar resposta às crescentes expectativas de um mercado 

hoteleiro cada vez mais competitivo garantindo que as soluções de conectividade 

estão à medida do desafio.

 

O crescimento do Software-Defined Networking
Isto trouxe naturalmente um crescimento do Software-Defined Networking (SDN) 

tanto nas LAN, como nas WAN e mesmo nos próprios data centers. A capacidade de 

gerir redes, cada vez mais complexas, de forma dinâmica e eficiente tornou-se crucial 

durante a pandemia e manteve-se relevante mesmo após o aliviar das restrições.

“No setor empresarial, que foi o mais afetado, a gestão remota foi fundamental”, re-

fere Paulo Barreira, Sales Manager da TP-Link em Portugal.  “Para além da eficiência 

da operação e por questões de saúde publica (Zero Touch Provisioning) evitaram-se 

assim também custos desnecessários com deslocações dos técnicos on site, melho-

rando assim os rácios de produtividade das empresas.”

Isto, por seu lado, permitiu acompanhar a rápida evolução tecnológica que se tem 

vindo a sentir, ao garantir a escalabilidade das redes e a possibilidade de realizar 

upgrades e atualizações sem necessidade de substituir equipamentos, sustentando 

assim inovação ao mesmo tempo que salvaguarda a continuidade de negócio.

A gestão e monitorização remotas das redes, e até mesmo automação dos proces-

sos subjacentes, foi para muitas empresas necessário para manter o funcionamen-

to e continuidade de negócio em modelos de trabalho remotos e híbridos, sem 

comprometer a segurança. 

Daqui surgiram naturalmente novas oportunidades de negócio para os Parceiros, 

com a possibilidade de gerir as redes dos seus clientes remotamente, dispensando 

assim a presença de um técnico no local.

Feita a virtualização das redes, é possível que, de forma totalmente autónoma, as po-

líticas de segurança, qualidade e SLA especificadas para os utilizadores e aplicações 

sejam comuns, independentemente do local ou ponto de acesso.

Parte das novas expectativas dos utilizadores é uma experiência consistente, inde-

pendentemente da localização ou modo de acesso, e isto só será possível com a vir-
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tualização e unificação das redes, com políticas comuns, automação integrada, segu-

rança comum – e mesmo o auxílio de mecanismos de inteligência artificial e machine 

learning, para dispensar a necessidade de configuração manual dos equipamentos.

 

Networking as a Service
De mãos dadas com o SDN e cloud networking vem o Network-as-a-Service. As van-

tagens para o cliente são óbvias: o ritmo da digitalização ultrapassa em muito a ca-

pacidade de adaptação de muitas empresas, seja a nível do investimento de capital 

como das equipas de IT. Assim, a possibilidade de fazer o outsourcing da gestão das 

redes, sem necessidade de se comprometerem com um projeto, face à incerteza das 

necessidades futuras, torna-se muito vantajosa – e as empresas estão a tomar cons-

ciência disto.

Como aconteceu com muitos modelos as-a-Service, a incerteza e rápida evolução 

tecnológica que se verificou durante a pandemia levou os clientes a despertar para a 

necessidade de flexibilidade e escalabilidade, apenas possível com estes modelos de 

consumo, bem como managed services para acelerar a digitalização das empresas.

E, como qualquer serviço, o networking as a service traz também a vantagem de 

garantir aos Parceiros receitas recorrentes através de serviços de administração e su-

porte técnico remoto, ao invés de simplesmente venderem hardware e instalação. 

 

Segurança e SASE
Da mesma forma que as arquiteturas de rede tradicionais se estão a tornar rapida-

mente inadequadas ao contexto atual, o mesmo está a acontecer com os modelos 

de cibersegurança aplicados às mesmas.

O modelo de segurança que imperava anteriormente, no qual o tráfego tem de pas-

sar pela rede central da empresa para ser seguro, torna-se obsoleto num contexto 

pós-pandémico.

Para além de uma explosão das soluções de endpoint security, também o SASE (Secure 

Access Service Edge) teve um enorme crescimento, fornecendo conetividade segura 

em qualquer aplicação, através de qualquer rede, independentemente da localiza-

ção ou dispositivo. Descrito pela Gartner como um modelo de segurança “fornecido 

as-a-Service com base na identidade de entidade, contexto em tempo real, políticas 

de segurança e compliance e avaliação contínua do risco”, o SASE leva as políticas e 

garantia de cumprimento das mesmas mais próximo dos utilizadores, integrando o 

networking e a segurança numa única solução ou serviço cloud.

Ao eliminar a necessidade de levar todos os dados constantemente ao data center, 

reduz a sobrecarga das redes, oferecendo uma user experience de qualidade com 

base em políticas zero-trust. 

 

5G
O atraso no leilão de 5G deixou, sem dúvida, Portugal atrás no desenvolvimento des-

ta tecnologia, mas o mercado nacional já está a trabalhar para recuperar terreno. De 

momento, refere Nuno Roso, Head of Digital Services da Ericsson Portugal, o grande 

desafio é determinar os melhores novos casos de uso que podem ser criados através 

do 5G, algo que só pode ser feito em coordenação com as outras indústrias. 

As gerações anteriores de tecnologias móveis foram muito viradas para o consumidor 

enquanto end-user. O 5G não vem apenas a trazer um melhor serviço a nível do con-

sumidor, mas também grandes benefícios para a indústria: baixa latência, segurança 
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e funcionalidades como o network slicing, que vão permitir muitos novos casos de 

uso.

“Por enquanto estamos ainda numa fase de provas de conceito, à procura dos mo-

delos de negócio e use cases que sejam viáveis” refere Nuno Roso. “O desafio que 

temos agora como indústria é determinar junto de cada setor – energia, utilities, ma-

nufatura, transportes, etc. – como é que vamos usar esta tecnologia e transformá-la 

em valor acrescentado”.

É também de realçar que, apesar do 5G que teremos inicialmente já trazer consigo 

benefícios como maior velocidade e largura de banda, para alcançar todo o potencial 

do 5G será necessário fazer alterações na própria arquitetura de rede, nomeadamen-

te a nível do core. 

“Este é um processo que ainda vai acontecer nos próximos anos, e só após termos 

esta arquitetura implementada será possível cumprir todas as promessas do 5G, no-

meadamente a latência e capacidades de network slicing. E isto são processos extre-

mamente complexos”.

E enquanto esta situação não estiver normalizada, acrescenta o responsável, existem 

já alternativas sob a forma de redes privadas – principalmente em setores críticos, 

nos quais as questões de privacidade, segurança e fiabilidade são cruciais.

“Achamos que será essa a tendência do futuro: o maior impacto será nas indústrias 

e em como podemos ajudar as empresas a serem mais rápidas, mais flexíveis e mais 

ágeis a responder em tempo real num mundo que está em constante mudança”, 

conclui Nuno Roso. “Estes casos de uso já são viáveis nos dias de hoje; não é preciso 

esperar pela cobertura nacional para fazer isto”.

WIFI 6
De todas estas tecnologias, o Wi-Fi 6 trará consigo as vantagens mais evidentes para 

o Setor hoteleiro. Não só oferece segurança e qualidade de ligação em todos os am-

bientes, dá também resposta às necessidades de networking sentidas nos ambientes 

de alta densidade depois do regresso à normalidade. O Wi-Fi 6 será, então, a opção 

superior para os hotéis oferecerem as mesmas condições de conetividade a cada 

hóspede que este teria em casa, independentemente do número de utilizadores co-

nectados em simultâneo.

Com a crescente necessidade de mais equipamentos a conectar, vai sempre existir 

necessidade de evoluir a tecnologia de forma a aumentar o número de equipamen-

tos possíveis de conectar de terem mais velocidade e menor latência, “Hoje o Wifi6 

é o que melhor satisfaz as nossas necessidades, mas daqui a 6 meses o wifi7 será a 

nova realidade”, garante Paulo Barreira.

“O mercado de networking é muito dinâmico e sempre em evolução”, refere o res-

ponsável, apontando como principais tendências a procura por soluções que consi-

gam oferecer aos utilizadores mais exigentes equipamentos com tempo de resposta 

just in time, com inteligência artificial, de forma a procurarem sozinhos pontos de 

melhor acesso por via do congestionamento da rede.

Paulo Barreira reforça também a necessidade de “melhor infraestrutura, melhores 

equipamentos de diferentes gerações de normas wifi que, conseguindo convi-

ver entre si, fazem com que cada equipamento consiga oferecer uma relação 

estável, duradoura e com qualidade de forma a fazer face aos desafios pessoais 

a 5 anos”. n
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O motor e a web são o primeiro passo
Há 10 anos, quando começámos, havia uma 
necessidade. Ou uma oportunidade, se 
quiser chamá-la assim. A cultura da venda 
direta não era tão internalizada e o potencial 
de melhoria dos hotéis a este respeito foi 
enorme.

Havia tanto para fazer que, com peque-

nas ações, os resultados quase imedia-

tos eram obtidos. Nessa altura, o site e 

o motor de reservas foram carregados para produção 

em poucos dias, com os clássicos selos de confiança, 

a garantia de oferecer o melhor preço online e pouco 

mais. O principal era começar a vender, e a batalha foi 

travada, em grande parte, no campo dos preços e da 

paridade. O rate shopper era rei.

O telefone estava lá, naturalmente, embora nem todos 

os estabelecimentos o identificassem como o canal de-

terminante de distribuição que sabemos que constitui, 

e ao qual alocamos muitos recursos. O marketing digi-

tal também foi importante, claro. E-mails, redes sociais, 

SEO, fidelização No entanto, a relação com os motores 

de metapesquisa foi mais como um, e o Google Ads 

monopolizou grande parte da proeminência. Digamos 

que, embora as peças do tabuleiro fossem as mesmas, 

o ritmo era diferente. Era xadrez clássico.

Hoje joga-se xadrez rápido, xadrez relâmpago. O xadrez 

de dados. O hoteleiro evoluiu, forjou a sua personalida-

de. Sabe melhor do que nunca o que quer, como obtê-

-lo e as várias alternativas disponíveis no mercado. Em 

termos de maturidade digital, tornou-se adulto. É mais 

exigente, mais perfeccionista, menos conformista. Está 

bem informado, devidamente treinado e representa para 

nós o melhor aliado possível. Temos de estar à altura.
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Plano estratégico e de ação para começar
Não há dúvida de que, sem um plano estratégico ou 

plano de ação, estaremos a matar moscas com tiros 

de canhão. Mas, definidos estes, o site e o motor de 

reserva ainda são o primeiro passo. Tanto e tão pouco 

quanto isso. Assume-se que este tandem a permitir o 

marketing com flexibilidade, agilidade e imediatismo, 

de acordo com a estratégia do cliente e as preferências 

dos seus hóspedes, mercados e segmentos.

Além disso, assume-se que respeitará a identidade do 

alojamento e que terá, por isso, ferramentas que favo-

reçam o controlo dos preços e garantam a sua correta 

aplicação, ao longo da sua mistura de intermediação. 

Revenue Management, em suma.

No entanto, isto já não é suficiente. Como parceiros tec-

nológicos, somos obrigados a decifrar o complexo mapa 

que desenha o panorama atual das reservas hoteleiras, 

porque temos acesso aos números da distribuição deste 

grande bolo e somos capazes de usá-los em benefício 

dos nossos clientes. A verdade é que, nesta adaptação 

do guião, o papel do marketing digital é muito diferente. 

Na verdade, tornou-se a estrela do filme.

Os hotéis esforçam-se por conhecer melhor os seus 

hóspedes, e estão a tentar saber tudo sobre eles, em 

parte, graças à entrada em vigor do RGPD. O seu públi-

co está agora mais interessado em ouvir, receber e ab-

sorver estímulos com os quais podem planear e cons-

truir a sua viagem perfeita ou as suas férias de sonho: 

Instagram, Faceboook, TikTok, newsletters, chatbots, 

assistentes virtuais, chamadas, sms, whatsapp... Não 

importa o meio. O verdadeiro desafio é poder conce-

der ao viajante exatamente o que ele quer, no preciso 

momento em que o procura.

E, claro, os motores de Metapesquisa
Neste sentido, mencionamos redes sociais, e-mail mar-

keting, SEO e SEM, programas de fidelização e satisfa-

ção, programáticos, business intelligence e retargeting. 

Decidimos deixar os motores de metapesquisa para o 

fim por serem  um dos jogadores mais relevantes “dos 

atuais online”, e merecem menção, e destaque, à parte, 

dentro da estratégia global.

Como o Piqué diria, “Google, contigo tudo começou.” 

Ou pelo menos mudou tudo. O crescimento do gigan-

te americano, além de se tornar uma ameaça para as 

OTA, alterou completamente o investimento em mo-

tores de metabusca e, em geral, o marketing digital. 

O seu modelo de licitação, os seus múltiplos formatos 

de visibilidade, o seu potencial de visibilidade, o seu 

profundo conhecimento dos utilizadores ou o volume 

de dados que trata, são algumas das chaves para o seu 

sucesso. Um triunfo na progressão, que levou ao de-

senvolvimento de novas operações em motores tradi-

cionais de metabusca, como o Tripadvisor, Trivago ou 

Kayak, e favoreceu que outros se aventurassem a se-

guir os seus passos, como os Bing Hotel Price Ads. Este 

é um cenário que, bem gerido, pode traduzir-se num 

aumento notável de ROI para hotéis. n

«Hoje joga-se xadrez rápido, xadrez 
relâmpago. O xadrez de dados. 
O hoteleiro evoluiu, forjou a sua 

personalidade. Sabe melhor do que 
nunca o que quer, como obtê-lo e as 
várias alternativas disponíveis no 

mercado»

SOBRE O AUTOR

Gina Matheis  CEO da Paraty 
Tech, empresa de servicios 
tecnológicos e de  marketing 
online para hotéis.
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Qual o melhor programa de fidelização para 
o seu hotel?
A indústria hoteleira sempre enfrentou um desafio que outras indústrias não têm. Aqui, clientes 
regulares são difíceis de encontrar

Na verdade, existem estudos que afir-

mam que cerca de 90% dos hóspedes 

do hotel nunca voltam para uma se-

gunda estadia. Para evitar este inconveniente, ter um 

programa de fidelização pode ser uma boa opção. Pelo 

menos, desde que os hotéis saibam tirar proveito com 

isso.

O especialista Joel Huffman refletiu sobre esta questão 

no eHotelier, onde garante que é compreensível que 

os turistas queiram ver diferentes locais quando viajam. 

Especialmente quando vêm de longe. No entanto, afir-

ma também que os tempos estão a mudar. No mun-

do pós-pandemia, muitas pessoas escolhem regressar 

a destinos familiares que transmitem confiança. Além 

disso, à medida que o marketing evolui, os clientes tor-

nam-se mais fiéis às marcas de que gostam.

Por outro lado, a tecnologia atual está a permitir trans-

formar estas tendências em programas de fidelização 

eficazes. Graças a isso, os hotéis podem desbloquear 

o potencial dos hóspedes regulares. Acima de tudo, 

porque é uma forma de aumentar os gastos no hotel, 

oferecendo uma vantagem significativa sobre a con-

corrência. Para isso, tem primeiro de conhecer o perfil 

do cliente e os principais tipos de programa de fideli-

zação que existem, de forma a tomar uma boa decisão.

Os programas de pontos são muito populares, tanto 

nesta como noutras indústrias. Eles consistem em que  

sempre que um viajante reserva um quarto ou faz com-

pras adicionais,  ganha pontos. Geralmente, depen-

dendo do montantee gasto. Em seguida, pode resga-

tar estes pontos para recompensas diferentes, que são 
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mais valiosas à medida que utiliza mais pontos. Estas 

possíveis recompensas podem ser estadias gratuitas, 

refeições, check-outs tardios ou upgrades de quartos, 

entre outros.

Uma das principais vantagens desta alternativa é que o 

cliente entende rapidamente o modelo, porque é tão 

conhecido. Este é um fator decisivo para incentivar os 

utilizadores a registarem-se. Também é ótimo para os 

hoteleiros porque as recompensas só são dadas depois 

de os hóspedes terem feito uma despesa na sua pro-

priedade, especialmente as de maior valor.

 

Sistema de nível
Um problema potencial com programas de pontos é 

que os utilizadores normalmente precisam de fazer vá-

rias compras antes de obter qualquer recompensa. Isto 

significa que as pessoas que não viajam com frequên-

cia nem sequer se registam. Para atrair estes perfis, os 

programas de sistema tiered oferecem recompensas 

imediatas, incluindo para criar um perfil. Então, por ser 

um modelo escalonado, as vantagens aumentam.

Graças a isso, os membros gozam dos benefícios do 

nível inferior imediatamente após o registo. Depois, 

quando atingem um determinado limiar de despesas, 

passam para o próximo nível. Um grande benefício aqui 

é que, uma vez que os utilizadores são encorajados a 

inscreverem-se mesmo que não planeiem fazer muitas 

reservas, muitas oportunidades se abrem para estraté-

gias de re-marketing.

 

Considerações adicionais
Mesmo depois de terem escolhido um quadro para o 

programa de fidelização, os hotéis ainda têm muitas de-

cisões a tomar. Por exemplo, relacionados com a forma 

como os viajantes podem ganhar mais pontos ou quais 

os produtos que contam no programa de fidelização, 

se apenas os quartos ou se também a comida. Para se-

rem bem-sucedidas, os hotéis precisam de estar cons-

cientes da sua capacidade de resposta. Especialmente 

porque é essencial não oferecer recompensas que são 

impossíveis de alcançar para os hóspedes. O importan-

te é reduzir a frustração.

Também demonstre aos viajantes, mesmo aqueles que 

só repetem pela segunda vez, que são apreciados pelo 

hotel. Devem sentir que são valorizados, pois esperam 

receber um serviço personalizado e benefícios espe-

ciais. Para isso, é uma boa ideia oferecer recompensas 

iniciais fáceis de conseguir. Entretanto, o hotel deve 

aproveitar para recolher dados que lhe permitam man-

ter uma boa comunicação com cada cliente. Não perca 

de vista o facto de que esta informação bem utilizada 

se traduzirá rapidamente em reservas e fidelização.

Portanto, a chave para o sucesso com um programa 

de fidelização reside em usar um sistema de fácil com-

preensão e oferecer recompensas apelativas, ao mesmo 

tempo que proporciona uma experiência personaliza-

da. Uma vez presentes estes elementos, os hoteleiros 

já estarão livres para experimentar e ver o que funciona 

melhor no seu caso. n

«Os programas de pontos são muito 
populares, tanto nesta como noutras 

indústrias. Eles consistem em que  
sempre que um viajante reserva um 
quarto ou faz compras adicionais»
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PR - Consultia Business Travel lança 
Destinux, a nova paltaforma para gestão de 
viagens de negócios
O MAAT serviu de palco da arquitetura 
digital para o lançamento de um dos 
mais sofisticados softwares Tecnologia 
permite digitalizar e automatizar a gestão 
das despesas de viagem e de negócios, 
conseguindo economizar até 20%

Solução tecnológica representa uma mu-

dança no modelo de negócio, ao oferecer 

um sistema de gestão abrangente compa-

tível com diferentes ERPs e que elimina taxas de gestão  

– Junta reservas, despesas e o serviço Personal Travel 
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Assistant, com o qual o viajante tem à sua disposição 

uma pessoa designada para lidar com qualquer possí-

vel imprevisto que possa surgir durante a viagem

 

Consultia Business Travel, empresa especializada na 

gestão integral e aconselhamento de viagens de ne-

gócios acaba de lançar no MAAT - Museu da arte, ar-

quitetura e Tecnologia a plataforma Destinux, um novo 

serviço de Corporate Business Travel, que permite au-

tomatizar, digitalizar e integrar todos os processos de 

gestão e gastos de viagens de negócios, permitindo às 

empresas economizar 20% dos custos.

A tecnologia avançada do sistema de gestão SaaS, soft-

ware como serviço, da Destinux, juntamente com o 

serviço personalizado de um Personal Travel Assistant, 

que gere e planeia a viagem de forma a controlar to-

dos os riscos antes, durante e depois da viagem, per-

mitindo às empresas reduzir custos e eliminar taxas 

de gestão.

O sistema torna possível, assim, a marcação de viagens 

de negócios mais eficientes com a implementação e a 

atualização de soluções empresariais de forma mais rá-

pida. A integração de processos de gestão de viagens 

com diversos sistemas internos da empresa (ERP), per-

mite eliminar ilhas de informação na empresa e acele-

rar a tomada de decisões, diariamente.

Dirigida a todas as empresas, Destinux, especialista na 

gestão integral e assessoria de viagens corporativas, 

funciona através do:

-- Módulo de reservas, módulo de gestão, administra-

ção e finanças, módulo de análise de dados, módulo de 

gastos e subsídios, módulo de tecnologia e o serviço 

Personal Travel Assistant.

O modelo de serviço integrado disponibiliza mais de 

3 milhões de hotéis, 27 empresas de aluguer de au-

tomóveis, 650 companhias aéreas, RENFE, serviços de 

transferência em mais de 160 países e serviços de táxi 

e VTC em mais de 90 países.

Desta forma, a Consultia Business Travel torna-se a pri-

meira empresa a colocar a indústria de viagens de ne-

gócios ao clique de um botão para PMEs e grandes 

empresas, respondendo às necessidades atuais deste 

mercado.

«O sistema torna possível, assim, a marcação de viagens de negócios mais 
eficientes com a implementação e a atualização de soluções empresariais de 

forma mais rápida»
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Definido de forma ajustada às necessidades de cada 

empresa, o Destinux permite à empresa pré-definir e 

configurar de forma eficiente a política de compras e 

gastos por departamento/colaborador e, aos utilizado-

res, ter acesso imediato a todos os dados, documentos 

e comprovativos gerados sobre a viagem e carregar 

digitalmente e na hora os seus gastos, salvaguardan-

do perdas de talões e comprovativos e assegurando 

de forma eficiente e automatizada todas as operações 

manuais.

De acordo com Carlos Martínez, CEO da Consultia 

Business Travel, “La pandemia ha provocado un cambio 

en el sector; con la necesidad de mayor eficiencia y de 

alinear los viajes con la estrategia de la compañía, ha 

crecido la preocupación por la sostenibilidad, las po-

líticas de viaje se han visto modificadas y sobre todo 

ha puesto en valor la importancia de un buen servicio, 

de atención personalizada humana. El lanzamiento de 

Destinux supone dar respuesta a este cambio que re-

quiere soluciones tecnológicas adecuadas para satis-

facer las nuevas necesidades desde una perspectiva 

de eficiencia, visión estratégica y rentabilidad, pero sin 

perder el trato humano personalizado.”

A Destinux apresenta, ainda, no seu serviço práticas 

sustentáveis ao incluir a realização de relatórios sobre 

a pegada de carbono de cada empresa e ao eliminar a 

utilização de papel durante todo o processo de gestão 

durante a viagem. De acordo com o serviço personali-

zado a cada cliente, este novo serviço oferece às empre-

sas um pacote de serviços, adaptado às necessidades 

especificas de cada empresa, independentemente da 

sua complexidade, que incluem três tipos de produtos: 

Basic, Enterprise e Corporate.

Apoiando os projetos de ação climática da empresa, a 

Destinux promove a redução do consumo de energia 

através da eliminação de processos e tarefas desne-

cessários ou do desperdício de papel através da digi-

talização de processos, redução do consumo de ener-

gia, eliminação de processos e tarefas desnecessários 

e desperdício de papel, incluindo o cálculo de CO2 de 

viagens empresariais.

A Consultia Business Travel concentra a sua atividade 

em impulsionar e implementar a tecnologia no setor 

das viagens de negócios, com enfoque na digitaliza-

ção e escalabilidade do modelo, desenvolvendo inter-

namente toda a sua tecnologia, o que o torna ágil e 

adaptável às necessidades do setor e de empresas.

Em março de 2019, a Consultia Business Travel e a plata-

forma de reservas Booking.com assinaram um acordo 

de colaboração para integrar todo o catálogo de pro-

dutos da plataforma de reservas no sistema de gestão 

de viagens que a empresa oferece às empresas; tor-

nando-se a primeira agência de viagens espanhola a 

integrar tecnologicamente ambos os sistemas.

Em 2020 a Consultia Business Travel abriu um escritó-

rio em Portugal com o objetivo de testar os mercados 

internacionais e iniciar a expansão e desenvolvimento 

da empresa. n
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HiJiffy integra-se com a Salesforce para 
aumentar a produtividade e receita dos 
hotéis

Os hoteleiros que usam o software CRM da Salesforce podem agora 
integrá-lo nas soluções de comunicação suportadas por Inteligência 
Artificial oferecidas pela HiJiffy.

Os hoteleiros que usam o software CRM da Salesforce podem agora 

integrá-lo nas soluções de comunicação suportadas por Inteligência 

Artificial oferecidas pela HiJiffy.

Ao depositar todos os dados sobre as diferentes interações dos hóspedes direta-

mente na plataforma, incluindo a criação de um novo Caso quando o chatbot não 

consegue resolver a questão, permite que os agentes do hotel respondam a todos 

os pedidos sem sair da Salesforce.
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“Esta poderosa combinação abre um leque de opor-

tunidades para os hoteleiros, desde o aumento do nú-

mero de reservas diretas, à automatização de tarefas, 

upselling personalizado e melhoria dos índices de sa-

tisfação dos hóspedes”, afirma José Mendonça, CTO da 

HiJiffy.

Para aproveitar ao máximo as ferramentas de comuni-

cação de IA, os hotéis que usam a Salesforce podem 

agora solicitar essa integração à equipa de Produto da 

HiJiffy.

Depois disso, a equipa de Customer Success gerencia-

rá a integração, ajudando na configuração inicial e nas 

personalizações, além de fornecer apoio contínuo.

 

Principais vantagens de integrar a Salesforce 
com a HiJiffy:
•	 Envolver-se em mais conversas com menos 
esforço
Os chatbots da HiJiffy podem ser conectados às pla-

taformas das redes sociais e canais de mensagens di-

retas mais populares (incluindo Facebook Messenger, 

Instagram, Google My Business, Telegram, Line, WeChat 

ou WhatsApp), agilizando a comunicação e permitin-

do que a HiJiffy deposite dados sobre essas interações 

diretamente no CRM.

Dessa forma, os agentes hoteleiros que usam a  

Salesforce podem responder a todos os hóspedes sem 

sair da plataforma.

 

•	 Transformar a automação de tarefas em  
receita
A tecnologia da HiJiffy permite automatizar +85% das 

interações com os hóspedes, capacitando os hotéis 

que usam a Salesforce para gerar mais receita através 

do aumento de reservas diretas, upgrade de quarto e 

upsell.

Graças à personalização e ao processamento de dados 

em tempo real, as soluções de IA otimizam a qualifica-

ção e gestão das leads, adaptando recomendações de 

ofertas e processando reservas.

•	 Oferecer atendimento ao cliente 24 horas por dia, 
7 dias por semana
A Inteligência Artificial permite que os hotéis forneçam 

um serviço constante que não é afetado pela hora do 

dia, estação do ano ou disponibilidade da equipa. As 

soluções da HiJiffy integram-se na Salesforce para ma-

ximizar a automatização das comunicações com os 

hóspedes, atingindo um CSAT médio superior a 80%.

O fluxo de interações com o cliente é personalizável 

e, quando o chatbot não consegue resolver a questão 

do hóspede, abre automaticamente um novo Caso na 

Salesforce, com um link direto para a consola da HiJiffy, 

onde a conversa pode ser facilmente gerida pela equipa.

 

•	 Otimização de campanhas e oportunidades de 
upselling
Os dados recolhidos e processados pelos chatbots da 

HiJiffy são armazenados na Salesforce como registos de 

contato novos ou atualizados, Oportunidades e leads.

Os hotéis podem usar esses dados para personalizar as 

suas campanhas e enviá-las no momento certo da jor-

nada do hóspede, potenciando o aumento de receita 

por meio de upsell. n

«Para aproveitar ao máximo as ferramentas de comunicação de IA, os 
hotéis que usam a Salesforce podem agora solicitar essa integração à equipa 

de Produto da HiJiffy»
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Revenue Management na hotelaria: 
Tendências e Inovações
Não há dúvida de que a Gestão de Receitas 
é um campo empolgante e em constante 
evolução. Este foi um dos debates mais 
interessantes do fórum TecnoHotel.

Quais são as tendências e inovações que mar-
cam esta era pós-pandemia?
Em primeiro lugar, gostaríamos de saber quais são as 

tecnologias mais disruptivas no que respeita à facilita-

ção da vida das receitas. Mas, acima de tudo, quão im-

portantes são os dados na decisão sobre as estratégias 

de receita?

Mesmo assim, desta vez queremos ir mais longe. Por 

exemplo, qual será o papel que a economia compor-

tamental desempenhará nas estratégias de fixação de 
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preços? Uma das consequências da transformação di-

gital e da chegada de big data é a forma como os ho-

téis calculam os preços a que vendem os seus quartos 

(e outros serviços).

 

Total Revenue…transversal
Outro aspeto interessante que iremos aprofundar no 

debate é o Revenue entendida ao longo do ciclo de 

vida dos consumidores. O hóspede é um cliente desde 

o momento em que reconhece uma necessidade ou 

desejo de viajar e começa a procurar informações so-

bre o mesmo. O que pode o Revenue fazer para estar 

presente a partir desse momento até que o contacte-

mos novamente uma vez que já saiu do hotel? Sem 

dúvida, o Total Revenue não se centra exclusivamente 

em todos os departamentos do alojamento, mas em 

todas as fases em que o hóspede interage com eles.

Por sua vez, há outros temas interessantes que estarão 

presentes neste debate que será moderado por Marian 

Ruiz, da Incubadora Revenue. Que previsões podemos 

fazer com dados totalmente perturbados pela Covid? 

Como é que o cliente mudou e como é que isso afeta 

na execução de estratégias de preços?

A tudo isto temos de acrescentar o handicap "fazer 

mais com menos", uma vez que a crise forçou muitos 

hotéis a reduzirem os seus departamentos de Revenue 

Management e ainda não recuperaram.

RMS, segmentação, análise, rentabilidade... ferramen-

tas e conceitos que foram alterados durante a crise e 

que agora renascem com significados muito diferentes. 

Especialmente para continuar a aprofundar uma estra-

tégia que surgiu nos últimos dois anos e que agora 

deve continuar a ser implementada e analisada: como 

posso rentabilizar as centenas de metros quadrados 

mortos que tenho no meu hotel?

Em resumo, muitos tópicos para falar na tarde de 2 de 

junho no CCIB em Barcelona (4:25 p.m.), no TecnoHotel 

Forum 2022. Lembre-se que agora pode inscrever-se 

para vir ao congresso promovido pela Peldaño, que 

está enquadrado na Plataforma Empresarial de even-

tos multissetoriais.

Painel de discussão: "Hotel Revenue 
Management: Trends & Innovations"
– Moderador: Marian Ruíz, Fundadora da Incubadora 

Revenue. – Aida Muñoz, Diretora de Estratégia de 

SOBRE O AUTOR

David Val PalaoEditor do TecnoHotel. Licenciado 

em Jornalismo pela Universidade Complutense, 

trabalha há mais de uma década no setor 

educativo e cultural. Especializado em redes 

sociais, posicionamento web e marketing digital.

Receitas da HIP. – Gaston Richter, Gestora de Contas 

da IDeaS Revenue Solutions. – Victor Tofan, Strategic 

Sales Executive da Cloudbeds. – Pau Rivera, cofunda-

dor e gestor da Dataria.  n
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Vendas diretas e intermediação: 
Como será o mapa de distribuição?
Depois de lidar com dois anos muito difíceis de Covid-19, os hotéis 
enfrentam agora um grande desafio em termos de distribuição e 
venda.

Por exemplo, motores de meta busca como o Google Hotel Ads souberam adaptar-se 

aos tempos e implementaram  filtros que facilitavam a reserva: cancelamento flexível, 

restrições de destino... Eliminaram também o risco no investimento para o hoteleiro 

e acabaram com o PCP para implementar um PPS (pagamento por estadia). Outros, 

no entanto, mantiveram-se inflexíveis, especialmente com os hoteleiros, e a relação 

tornou-se tensa. n

Por um lado, é imperativo obter rendimentos de curto prazo para inverter 

a situação vivida; por outro lado, a vontade de alcançar um rendimento 

estável a longo prazo com estratégias de distribuição mais consolida-

das. Por conseguinte, a pressão sobre as equipas de receitas e vendas é sufocante: as 

receitas perdidas têm de ser recuperadas.

Então, como os hotéis devem abordar a sua estratégia de vendas? Qual é a mistura 

perfeita de canais à medida que a procura volta a normalizar neste mundo pós-CO-

VID-19? Devemos aceitar qualquer exigência que venha para encher quartos ou é 

hora de re-analisar quais os canais mais rentáveis para o hotel?

Não há dúvida de que as estratégias têm de ser alteradas. Neste mundo fluido e em 

mudança, o que em 2019 foi eficaz no preenchimento das camas do nosso hotel, 

agora não são tão eficazes. Além disso, a pandemia provocou alterações na dinâmica 

da potência de alguns canais de distribuição chave.
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GLION celebra o 60º Aniversário com muitas 
atividades
Glion Institute of Higher Education Alumni 
Celebra Alma Mater 60th Anniversary. 

O ano de 2022 marca os 60 anos do Glion 

Institute of Higher Education. Como 

parte das celebrações de Aniversário, 

os ex-alunos da Glion estão a reunir-se em todo o mun-

do para a realização de vários momentos de celebração.  

Após o evento de Londres na Harvey Nichols em março, 

nas últimas semanas os palcos .foram Banguecoque, 

Tailândia e Montreux, Suíça, onde a comunidade de 

ex-alunos comemorou esta ocasião especial. Num úni-

co fim-de-semana, cerca de 400 pessoas participaram 

nestes eventos.
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Com 15 estudantes de cinco 5 países, o campus da 

Glion, na Suíça, abriu as suas portas pela primeira vez 

em 1962. Em 60 anos, a instituição construiu uma rede 

única com figuras de grande influência da indústria 

hoteleira, para além de constituir um factor de sucesso 

na carreira dos seus membros.

O apoio da comunidade começa logo no início, durante 

os estudos dos alunos. Os estudantes de licenciatura e 

mestrado recebem apoio personalizado da instituição, 

através do Serviço de Carreira e Estágio. Com 3.480 par-

ceiros do setor 655 empresas que recrutaram no ano 

passado a partir desta institução suíça altamente reco-

nhecida de Ensino superior, Glion afirma uma taxa de 

empregabilidade de 98%.

Após a graduação, os alunos permanecem ligados à 

influente rede global de profissionais e empresários 

da indústria espalhados por 144 países. A Glion une 

hoje uma comunidade de sete membros do conselho 

de administração, 66 vice-presidentes regionais e em-

baixadores com mais de 15.000 ex-alunos de todo o 

mundo.

Através de uma plataforma online de última geração, 

os ex-alunos (Alumni) da Glion têm acesso privilegiado 

a novas posições e oportunidades de carreira de ou-

tros membros da comunidade, que escolhem a Glion 

em primeiro lugar quando recrutam novos talentos e 

forjam novas parcerias.

Globalmente, a Glion está classificada entre as três pri-

meiras a nível mundial pela reputação junto dos em-

pregadores, desde a sua entrada no QS World University 

Rankings by Subject em 2018. 86% dos ex-alunos do 

Glion tornam-se gestores em menos de 5 anos.

48% dos Glion Alumni trabalham noutros sectores que 

não o da hotelaria, incluindo FMCG, Bens e Serviços 

de Luxo, Marketing, Eventos, Banca e Finanças. 52% in-

tegram os setores tradicionais da Hotelaria, Turismo e 

Alimentação e Bebidas.

Entre os prémios atribuídos aos Glion Alumni no sá-

bado 18 de junho em Montreux, só para citar alguns 

foram: Stephen Alden, Glion Alumnus, 1981 e CEO 

Raffles & Orient Express, Membro do Comité Executivo 

da Accor premiado pela realização profissional notável 

e Susanne Kaufmann, ex-aluna de 1993 e fundadora da 

marca de cosméticos com o seu nome que recebeu o 

prémio especial Achievement Award Entrepreneurial 

Leadership.

A Associação Alumni Glion (AAG) esforça-se por pro-

mover a continuação do Espírito Glion ao longo da vida 

dos seus membros, criando uma comunidade mundial 

ativa de Alumni Glion que apoia o desenvolvimento e 

crescimento pessoal de cada indivíduo, carreiras, traba-

lho em rede, empreendedorismo, reforçando assim o 

valor da adesão e o prestígio tanto da Associação como 

do Instituto Glion de Ensino Superior. Os membros da 

Direcção da AAG são Christopher Jones, Presidente 

(CEO da Sushi Shop); Ronald Homsy, Vice-Presidente 

(COO e Co-Fundador da Pinktada); Mayumi Matthaus, 
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Secretário-Geral (fundador da Süskind); Beatrice Leon, Membro (Front of House, 

Mandarim Oriental, Lago Como); Caroline Ellul, Membro (Fundadora da French Luxury 

Consulting); Tibor Fejes, Membro, (Directora, Global Revenue Performance, Policy and 

Planning na Marriott International) e Frederic Frere, Membro, (CEO e Co-Fundador, 

Travelstore.pt)

Todos estes nomes, estão na vanguarda de iniciativas de envolvimento comunitário, 

tais como o programa Embaixador, a Comissão de Inovação e Empreendedorismo, a 

promoção de relações industriais e eventos de ex-alunos como este - as celebrações 

do 60º aniversário - digressão mundial em que o recrutamento e a paixão estiveram 

no topo da agenda. n

Para mais informação: glion.edu

Sobre Glion Institute of Higher Education
Fundado em 1962, o Glion Institute of Higher Education é uma instituição de ensino 

suíça que oferece cursos de licenciatura e mestrado em hotelaria, luxo e finanças 

a um corpo estudantil internacional através de três campus na Suíça e Londres, 

Reino Unido.

A Glion está classificada entre as cinco maiores instituições de ensino superior do 

mundo em gestão hoteleira e do lazer, e no top três de reputação junto dos em-

pregadores a nível mundiall desde a sua entrada no ranking, em 2018. (QS World 

University Rankings by Subject, 2022).

Parte do Grupo Sommet Education, líder mundial em formação hoteleira, a Glion 

é acreditada pela New England Commission of Higher Education (NECHE).
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Les Roches promove a sustentabilidade com veículos 
elétricos da Activacar para alunos e professores
Les Roches Marbella consolida a sua posição 
como escola de vanguarda na proteção do 
ambiente, oferecendo veículos elétricos e 
instalando pontos de carregamento no campus 
da Activacar.

Carlos Díez de la Lastra, CEO da Les Roches: 

“Como escola líder mundial ao serviço 

da indústria do turismo, temos a missão 

de desenvolver futuros líderes comprometidos com o 

ambiente.

Lisboa, 25 de maio de 2022. Les Roches é a primeira esco-

la especializada em gestão hoteleira e turismo de luxo a 

disponibilizar veículos eléctricos aos seus alunos e pro-

fessores nas suas próprias instalações, graças a um acor-

do assinado com a startup de Málaga Activacar. 

Graças aos esforços que estão a ser realizados no cam-

pus de Marbella para viver e estudar de uma forma mais 

sustentável, a comunidade do campus poderá utilizar os 

serviços de carsharing da Activacar para efetuar as suas 

deslocações diárias de forma responsável e com respeito 

pelo meio ambiente, através de veículos 100% elétricos 

que não geram emissões nocivas para a atmosfera. 

A empresa irá facultar à universidade 10 veículos mini 

Cooper SE Electric e uma infraestrutura de recarga de 

potência média composta por 10 dispositivos Pulsar Plus 

da Wallbox. E desde 23 maio todos os serviços começa-

ram a ser disponibilizados na Les Roches Marbella.

Compromisso com a sustentabilidade 

A Agenda 2030 que enquadra os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável tem um objetivo social 

comum: o desenvolvimento sustentável global e huma-

no. Atualmente, a mudança de mentalidade dos cida-

dãos, bem como o impulso das Nações Unidas, fizeram 

da sustentabilidade a chave para o sucesso de qualquer 

negócio. 

Sendo uma instituição líder mundial ao serviço da indús-

tria, a Les Roches há muito que faz da sustentabilidade 

uma prioridade máxima, tornando-a um pilar fundamen-

tal de todos os cursos de licenciatura e pós-graduação. 
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Desde 2013, quando foi introduzido o primeiro curso 

de sustentabilidade para estudantes, foram implemen-

tados outros cursos em todo o portfólio da escola.

Mano Soler, Diretor do campus de Marbella, afirma: “A 

sustentabilidade e o compromisso com o ambiente 

não é nada de novo para nós. De facto, a Les Roches 

Marbella tem um plano de sustentabilidade que inclui 

ações para reduzir a nossa pegada de carbono, que re-

centemente incluiu a introdução de veículos elétricos 

nas nossas instalações. A Les Roches Marbella segue a 

norma estabelecida pela SGE21 para a responsabilidade 

social e está também empenhada em seguir as normas 

estabelecidas pela ISO 14001 para a sustentabilidade, 

a norma internacional que regula as organizações para 

realizar um Sistema de Gestão Ambiental eficaz e para 

limitar o impacto ambiental do negócio. 

 

Maior procura por veículos elétricos
Apesar do impacto negativo da pandemia na indústria 

automóvel e da escassez global de componentes agra-

vada pela guerra entre a Rússia e a Ucrânia, os veículos 

eléctricos causaram um grande impacto em muitos 

países. De acordo com uma análise da PwC Strategy, os 

veículos eléctricos a bateria representavam 8,2% dos 

registos de automóveis novos em 2021, contra apenas 

4,1% em 2020, mais do dobro do ano anterior. No pri-

meiro trimestre deste ano, as vendas continuaram a 

aumentar, com 120% de crescimento, de acordo com 

dados da consultoria sueca EV Volumes.

Espanha tem sido lenta a comprometer-se com este 

modelo sustentável, mas o futuro parece mais brilhan-

te do que nunca. Carlos Díez de la Lastra, CEO da Les 

Roches, afirma: “De acordo com dados da Associação 

Europeia de Fabricantes de Automóveis, os veículos elé-

tricos duplicaram a sua quota de mercado em Espanha 

nos primeiros três meses deste ano em comparação 

com o mesmo período de 2021, o que reflete uma maior 

consciência do ambiente na sociedade. E, acrescenta: 

“A sustentabilidade está integrada no estilo de vida da 

Les Roches e, portanto, os nossos alunos aprendem 

desde o momento em que põem os pés na escola a 

importância de saber gerir bem um hotel, também de 

uma forma sustentável”. n

https://lesroches.edu

https://activacar.com

Sobre Les Roches
O grupo Poxx Les Roches é uma instituição de ensi-

no suíça centrada na criação das mentes inovadoras 

e empreendedoras do amanhã. Fundada em 1954, a 

Les Roches oferece licenciaturas e pós-graduações 

em Hotelaria e Gestão Turística seguindo o mode-

lo suíço de educação. Com três campus na Suíça, 

Espanha e China, e um corpo estudantil de mais de 

100 nacionalidades diferentes, a instituição oferece 

aos seus estudantes uma experiência única baseada 

na diversidade cultural. Desde 2021, a Les Roches 

tem também uma parceria académica com a Indian 

School of Hospitality (ISH) com um campus parceiro 

em Gurugram (Delhi NCR).

A Les Roches é a quarta instituição de ensino superior 

a nível mundial em gestão da indústria hoteleira, e 

terceira na categoria de reputação junto dos empre-

gadores (QS World University Rankings, 2021). Como 

parte da Sommet Education, líder mundial em for-

mação hoteleira, a Les Roches é acreditada pela New 

England Commission on Higher Education (NECHE).  

Para mais informação Les Roches. xos hóspedes.
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Desenvolvimento sustentável 
interrompido por crises internacionais
O Relatório de Desenvolvimento Sustentável (SDR) 2022 mostra que crises internacionais 
múltiplas e simultâneas interromperam o progresso das metas universais adotadas por todos os 
países membros da ONU durante a histórica cúpula de 2015.
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Foi lançado hoje o Relatório de 

Desenvolvimento Sustentável (SDR) 

2022, incluindo o Índice ODS e Painéis 

ODS que acompanham o progresso dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). O relatório mos-

tra que crises internacionais múltiplas e simultâneas 

interromperam o progresso das metas universais ado-

tadas por todos os países membros da ONU durante a 

histórica cúpula de 2015.

“Cinquenta anos após a primeira conferência da ONU 

sobre o desenvolvimento e meio ambiente humano 

em Estocolmo, em 1972, os princípios básicos dos ODS 

de inclusão social, energia limpa, consumo responsá-

vel e acesso universal aos serviços públicos são mais 

necessários do que nunca para responder aos grandes 

desafios do nosso tempo. Os países pobres e vulnerá-

veis estão sendo particularmente atingidos por múl-

tiplas crises sanitárias, geopolíticas e climáticas e por 

suas consequências. Para que o progresso dos ODS seja 

restaurado e acelerado, é preciso que haja cooperação 

global para acabar com a pandemia, negociar o fim da 

guerra na Ucrânia e assegurar o financiamento neces-

sário para alcançar os ODS”, diz o Prof. Jeffrey D. Sachs, 

Presidente da SDSN e primeiro autor do relatório.

 

Pelo segundo ano consecutivo, o mundo não está 
mais progredindo nos ODS.
Crises múltiplas e simultâneas relacionadas à saúde, ao 

clima, à biodiversidade, e a questões geopolíticas e mi-

litares infligem grandes contratempos para o desenvol-

vimento sustentável global. Em 2021, a média mundial 

do Índice ODS diminuiu ligeiramente pelo segundo 

ano consecutivo, em grande parte devido ao impac-

to da pandemia nos ODS1 (Erradicação da Pobreza) e 

ODS8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), e 

ao fraco desempenho nos ODS11‐15 (clima, biodiversi-

dade e metas de desenvolvimento urbano sustentável). 

Além de seus enormes custos humanitários, conflitos 

militares ‐ incluindo a guerra na Ucrânia ‐ têm grandes 

repercussões internacionais sobre a segurança alimen-

tar e os preços da energia, que são ampliados pelas 

crises climáticas e de biodiversidade. Eles também re-

duzem o espaço para pensar e investir a longo prazo. 

A paz, a diplomacia e a cooperação internacional são 

condições fundamentais para que o mundo avance 

nos ODS até 2030 e além.

O Índice ODS 2022 é liderado pela Finlândia, seguido 

por três países nórdicos ‐ Dinamarca, Suécia e Noruega 

‐ e todos os 10 primeiros países da lista são europeus. 

No entanto, mesmo estes países enfrentam grandes 

desafios para alcançar diversos ODS. Em geral, a Ásia 

Oriental e Meridional é a região que mais progrediu nos 

ODS desde sua adoção em 2015, sendo Bangladesh e 

Camboja os países que mais progrediram neste perío-

do. Em contraste, a Venezuela foi o país com o maior 

declínio no Índice ODS desde sua adoção em 2015.

 

Um plano global para financiar o desenvolvi-
mento sustentável é urgentemente necessário.
O alcance dos ODS é fundamentalmente uma agen-

da de investimentos em infraestrutura física (incluindo 

energia renovável e tecnologias digitais) e capital hu-

mano (incluindo saúde e educação). No entanto, a me-

tade mais pobre do mundo não tem acesso ao mercado 

de capitais em condições aceitáveis. Os países pobres 

e vulneráveis foram duramente atingidos pelas múlti-
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plas crises e suas repercussões. O aumento das pres-

sões orçamentárias, dos gastos militares e as grandes 

mudanças nas prioridades estratégicas, especialmente 

nos países europeus, pode afligir os fundos de desen-

volvimento disponíveis para apoiar o desenvolvimen-

to sustentável globalmente. Neste contexto, o relatório 

apresenta um plano de cinco pontos para financiar os 

ODS globalmente. Ele destaca o papel‐chave do G20, 

do Fundo Monetário Internacional (FMI) e dos Bancos 

Multilaterais de Desenvolvimento (BMD) para expandir 

o financiamento dos BMDs globalmente.

Em meados do caminho para 2030, os esforços 
e compromissos políticos para os ODS variam 
muito.
Em meados do caminho para 2030, a integração dos 

ODS nas políticas, regulamentos, orçamentos, sistemas 

de monitoramento e outros procedimentos governa-

mentais ainda varia muito entre os países. Entre os es-

tados membros do G20, os Estados Unidos, o Brasil e 

a Federação Russa apresentam o menor apoio para a 

Agenda 2030 e para os ODS. Em contraste, os países 

nórdicos demonstram um apoio relativamente alto 

aos ODS, assim como a Argentina, Alemanha, Japão e 

México (todos membros do G20). Alguns países, como 

Benin e Nigéria, por exemplo, têm grandes lacunas na 

sua pontuação no Índice dos ODS, mas também ob-

têm pontuações relativamente altas por seus esforços 

políticos. Vale ressaltar que Benin e México emitiram 

Títulos Soberanos vinculados aos ODS nos últimos anos 

para aumentar seus investimentos em desenvolvimen-

to sustentável.

Em setembro de 2023, pela segunda vez desde sua ado-

ção em 2015, os Estados membros da ONU se reunirão 

para a Cúpula dos ODS durante a Assembleia Geral da 

ONU a fim de definir prioridades para restaurar e acelerar 

o progresso dos ODS até 2030 e além. Metas, estratégias 

e planos nacionais ambiciosos e sólidos são cruciais para 

transformar os ODS em uma agenda de ação.

Outras conclusões do Relatório de 
Desenvolvimento Sustentável 2022:
Países ricos geram repercussões internacionais negati-

vas, notavelmente através do consumo insustentável. O 

Índice de Externalidades Internacionais de 2022, incluí-

do neste relatório, destaca como os países ricos geram 

repercussões socioeconômicas e ambientais negativas 

através do comércio e de cadeias de abastecimento 

insustentáveis, entre outros.

Novas parcerias e inovações que surgiram durante a 

pandemia de COVID‐19, inclusive na cooperação cien-

tífica e de dados, devem ser ampliadas para apoiar os 

ODS. A ciência, inovações tecnológicas e sistemas de 

dados podem ajudar a identificar soluções em tempos 

de crise e podem fornecer contribuições decisivas para 

enfrentar os principais desafios do nosso tempo. Estes 

exigem investimentos maiores e prolongados em ca-

pacidades estatísticas, em pesquisa e desenvolvimen-

to, e em educação e habilidades.

Desde 2015, o SDR fornece os dados mais atualizados 

para acompanhar e classificar o desempenho de todos 

os Estados membros da ONU em relação aos ODS. O rela-

tório foi escrito por um grupo de especialistas indepen-

dentes da Rede de Soluções para o Desenvolvimento 

Sustentável (SDSN), liderado por seu Presidente, Prof. 

Jeffrey Sachs. n
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O que são tentHotéis?
No caminho entre o 
hotel e o hostel
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Nos últimos anos, as cadeias hoteleiras têm procurado ir mais longe no que diz respeito à oferta 
de experiências inovadoras e inesquecíveis aos seus hóspedes. Por esta razão, como resultado 
da pandemia, muitos estabelecimentos renovaram as suas instalações ou serviços. No caso da 
Fergus Hotels, lançou a sua linha de alojamentos tentHotels.

Esta variedade foi especificamente proje-

tada para romper com a ideia tradicional 

de um hotel. Especificamente, procuram 

oferecer acomodações práticas, de design e muito 

confortáveis. Graças a isso, querem atrair e cativar os 

hóspedes, especialmente aqueles que não apostam no 

segmento de luxo.

O conceito que eles têm é muito semelhante ao de um 

hostel, mas com a grande vantagem de ter os melhores 

serviços e instalações de um hotel tradicional. Quanto 

às principais diferenças entre algumas modalidades e 

outras, são as seguintes:

Cama e Brunch
O brunch é uma das principais diferenças com a in-

clinação dos Hotéis Fergus. Aqui, os hóspedes podem 

desfrutar de um brunch ilimitado das 8h00 às 13h30. 

Ou seja, dentro do horário podem apostar neste tipo 

de buffet quantas vezes quiserem.

Preços ajustados
Os TentHotels têm a essência dos hostels. Daí o seu 

preço mais barato, sem abdicar dos serviços básicos 

e benefícios de um hotel tradicional. Esta modalidade 

combina o melhor dos dois mundos. Assim, oferecem 

uma segunda oportunidade aos hotéis que, não sen-

do o tipo de produto que aspira a competir em seg-

mentos premium, não querem perder o comboio da 

rentabilidade.

Versatilidade para clientes
Um dos seus principais objetivos é oferecer cada vez 

mais opções aos seus hóspedes. Por exemplo, criando 

áreas acolhedoras onde podem facilmente encomen-

dar comida em casa para a desfrutar em suas instala-

ções. Canto de entrega com louças, acessórios e sinali-

zação útil para obter uma mensagem clara e melhorar 

a satisfação do cliente.

Aconchegante e confortável
As tendasHotels, além de hotéis práticos e confortá-

veis, foram projetadas para aventureiros. Eles têm áreas 

recreativas que surpreendem com o seu design, cons-

tituindo para os hóspedes o refúgio perfeito para des-

cobrir Maiorca.

Casual, amigável e eco
Estes hotéis baseiam-se no conceito Camp Life, no qual 

"menos é mais". Ou seja, os tentHotels têm mobiliário 

funcional e um dos seus objetivos é que os clientes 

possam partilhar experiências com outros viajantes. Por 

isso, apresentam um conceito de alojamento versátil 

com áreas recreativas e áreas comuns onde os hóspe-

des se podem conectar.

Inovação em espaços
O reposicionamento baseado num conceito de Design 

Inteligente é fundamental. Sem nunca renunciar à per-
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sonalização, apostando em transformar espaços hote-

leiros em locais de encontro perfeitos para viajantes. 

Dispõem ainda de ginásio e lavandaria ao serviço do 

cliente.

24/7 Chat
Ao ficar em um tentHotel, os hóspedes terão à sua dis-

posição uma conversa com o pessoal da receção des-

de o momento da chegada até ao check-out. 24 horas 

por dia, 7 dias por semana.

Chromecast
A incorporação desta ferramenta é algo inovador, já 

que graças a ela podes jogar séries, filmes ou jogos em 

streaming através de um dispositivo móvel. Os conteú-

dos digitais também podem ser acedidos a partir da TV 

na sala, como HBO, Netflix, etc.

Check-in na Web
Finalmente, este sistema de pré-verificação digital per-

mite reduzir os tempos de gestão na receção de hotéis 

e minimizar a interação e o contacto como medidas de 

prevenção (tent care). n
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TECNOHOTEL PORTUGAL 
A REVISTA PARA ADMINISTRADORES, GESTORES, DIRETORES DOS 

DIFERENTES SECTORES DA INDÚSTRIA HOTELEIRA E FORNECEDORES DE 
SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS

INSCREVA-SE NO NOSSO SITE E RECEBA GRATUITAMENTE A EDIÇÃO DIGITAL E SEMANALMENTE 

NEWS LETTERS COM NOVIDADES NACIONAIS E INTERNACIONAIS DO SETOR

www.tecnohotelnews.pt
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